
,
M:IA..I'E.ll
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Aos vinle e sete dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e oito , 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câm ara Munic ipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamen te a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presiden te, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Cos ta, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Ant ônia Carga de Vasconc elos Dias Pinho e 

Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reun ião. 

KJ::.S.1.!MQJ)IÁRIO DA Tt' SOI 'RA RIA: _ A Câmara tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 24 de Julho, corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e dezenove 

milhões duzentos e setenta c sete mil seiscentos e oitenta ~ cinco escudos e trinta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta milhões onze mil duzentos e trinta e 

três escudos; Receita do dia em operações orçamentais • um milhão oitocentos e vinte e oito 

mil quinhentos e cinquenta e cinco escudos ; Receita do dia em operações de tesouraria - cento 

e dem ito mil setecentos e quarenta e seis escudos ; Despesa do dia em operações orçamentais c­

cento e vinte e um milhões cento e seis mil duzentos e quarenta escudos e trinta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - catorze milhões quinhentos e vinte e sete 

mil quinhentos e quarenta e sete escudos e trinta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - trinta milhões cento e vinte e nove mil novecentos e setenta e nove 

escudos 

CO:SS TR UC ÃO OI' n UAS SAI AS DE PR É_PRIM ÁRIA D 

OlJ.rnRL'illA: - Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges. foi deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a informação prestada pelo nAVA . abrir concurso limitado sem 
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apresentação de candidatura, com caracter de urgência, para a empreitada de construçào d~ 

duas salas de pré-prim ária, a localizar no logradouro da Esco la Primária de Dliveirinha nO1, ~ 

:::::::"0' se estimam na quantia 1o!.1 do dezenove milh ões novecento s e 'i oq"~ 

~RTl G QS DlSPEN SAV EI S AO St"HytÇQ; - Em seg uimento da 

deliberaçã o de 9 de Abril, findo, que procedeu à abert ura de concurso públ ico pa ra a venda do 

papel armazenado nas instalações da Fábrica da Pinheira, destinado a reciclagem, foi presente 

uma informação dos Serv iços de Salubridade, Higiene c Limpeza a dar nota que, por lapso, não 

foi feita publicnaçêo no Diário da Repúb lica, pelo que foi deliberado, por unanimidade , anu lar 

o referido concurso e proceder a abertura de concurso limitado para o efeito. 

f O R :"ó ECI ) W IST O S _ AJ I"GlJE R DE :\I ÁO l'I:SAS E YI ATU R AS/II O RA _ 

C AR R O S DF 3 E IXOS: • Na scquência da del iberaçã o tom ada em 19 de Janei ro, findo. foi 

presente a informação pre stada pela com issão de ana lise, segundo a qua l, a propo sta que 

apresenta preço mais vantajoso para o fornec ime nto em epígrafe, é a do conco rrente N° 5 • 

TRANSPORTE S SARAIVA & FlUI OS, LDA.. 

Ass im foi deliberado. por unanimidade e nos termos do dispos to no art" 67" do 

Decreto-Lei n" 55195. de 29 de Março. trans mitir a todos os concorre ntes que a intenção deste 

Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à firma aci ma cilad a, pela importância de 

seis mil setecen tos e cinquenta escudoslhora. 

Mais foi deliberado que, caso nào sejam apr esentada s quaisq uer alegaç ões pelos 

concorre ntes, no prazo legalment e estabelecido. a adj udicação se considera aprovada . 

lDEM..=J~AvA DORA RO TA TI V A 3611" UF R AST O S: • De seguida 

foi presente o processo de concurso relativo ao aluguer contínuo duran te o ano de 1998 das 

maquinas em epígrafe. cujas propo stas também foram abertas por del iberaç ão de 19 de Janeiro , 

ultimo. Lida a in formação da com issão de anãlise, segun do a qua l. a proposta que apresenta 

preço mais vantajoso é a da Firma TERRAVEIRO - Terraplanagens de Aveiro, Lda., foi 

deliberado, por unanimidade, nos termos do disposto no err' 67" do Decreto- Lei n" 55/95 , de 29 

de Março, transmitir a todos os concorrentes que a intenção desta Câ mara Municip al vai no 

sentido de a adjudicaçã o ser feita à firma acima citada, pela importância de seis mi l setecentos 

e cinquenta esc udos/h ora, acres cida de IVA. 
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legalmem estabelecido•• adjudicação se considera aprovada ~

" ~ - v o~ 
Mais foi deliberado que, caso não sejam apresenta das quaisquer alegaçõ es no p~ •h , ! 

FO RNE CI MENTOS • MATER iAl !'I ÉCTRICO , • A Câmara tomVJf<'­
conhecimento de uma informação da comissão de análise relativa ao concurso para 

fornec imento contín uo de materia l eléc tricc para o corrente ano , cuj a única propost a foi abe rta 

por deliberação de 19 de Janeiro. findo, na qual é referido que a Firma MARTELO 

ELÉCTRICO - Sociedade de Maquinas e Ferramen tas Industriais, Lda., apesar de ter sido a 

única empr esa a conc orrer, apresenta preços simi lares ao ano anterio r, Em face do exposto e 

por unanimidade, foi deliberado, comunicar ao interessado a respectiva adjudicação, pelo valor 

previsto de um milhão de escudos. 

1!U'!\1 _ AOI !IS ICÃO DE 61 EOS F I IIRRIFIC ANT F S: - No segui mento da 

deliberação de 18 de Maio, último, em que esta Câmara Municipal deliberou abrir as propostas 

para o fornecimento continuo de óleos e lubrificantes, para o corrente ano, foi presente a 

informação prestada pela comissão de analise, que refere que a proposta que apresenta preço 

mais vantajoso ea da Firma BEGALMA -c lmp ortaçâc e Exportação, Lda.. Foi deliberado, por 

unanimidade e nos termos do disposto no art" 670 do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, 

transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feita à referida Firma, cuja estimativa de gastos prevista é de quinhentos mil 

escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresenta das qua isquer alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação se considera aprovada. 

~E I:"rrI FÁNCl r\ DE f i RO! : _ Foi presente ao Executivo uma 

informação do DAUA, onde se dá conhecimento, que em relação ao concurso para a 

construção do edifíc io em epígrafe, se verificou que o projecto previa uma ampliação do 

espaço de recreio, que se revelou impossível face à topografia do terreno, pelo que foi 

necessário proceder ã elabo ração de novo projectc . 

Face ao exposto, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o novo projec to e 

proceder à anulação do concurso aberto por deliberação de 4 de Maio, último e, 

conscquentcmente, abrir novo concu rso limitado, para o efeito, prevendo- se uma estimativa 

de custos na ordem dos oito milhões e quinhentos mil escudos. 
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M,;, fo i deliber ado , também P'" unan imidade , ' pro.", °.c:d ;;:O<~G~ 
prog" m, de <0 0,",'0 respectivos . 5.'"~~ 

PRO IECIO " FMPREGQlE.lX1L XOl U HST ARI": - Face ao peal do dos 

Serviços Municipais de Habitação. no qua l se d á conta da conveniência de se proceder à 

constituição de um fundo permanente . destinado a fazer face às despe sas urgentes do proj ecto 

em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade. de acordo com o que detenn ina o art- 30" do 

Decreto-Lei n° 341/83, de 21 de Julho. constituir um fundo permanen te para o efeito, no valor 

de cinquenta mil escudos, o qual deverá ser processado em nome da Coordenadora Técnica do 

Projecto, Dra. Ana Margari da da Si lva Oliveira . 

IIABITAC ÃQ _ RAl RRO SOC iAl DE EIXQ: - Pelo Sr. Vereador Jaim e Borges 

foi lida uma informação dos SMH a comunicar que na seq üênc ia de uma agressão física a um 

morador do Bairro Soci al de Eixo - Urbanizaç ão Vi la-Ve rde, os restan tes moradores 

solici taram a esta Autarqui a o despejo da fam ília residen te na casa n" 17 do re ferido Ba irro 

Considerando que a transferência do agregado familiar em ca usa. não reso lve os seus 

problemas de integração soc ial, foi de liberado. por unani midade, dar nova oport unida de à 

família em questão e incum bir aqueles se rviços munici pais de re força rem o apoio psico -soc ial 

e, simultaneamente, sens ibilizarem e motivarem os demais mo radores par a a necess idade de 

inter-aj uda e sol idari edade para co m a familia em causa . 

1D..E.M: - O Sr . Verea dor Ja ime Borges levo u ~ cons ide ração do Exec utivo uma 

informação dos Serv iços Municipais de Habit ação. re lativa à sit uação sôcio-cconé mica do 

agreg ado familiar de Franc isco José Vieira Martins. Segun do a informação trata-se de um a 

famili a jovem, com um bebe de 5 meses , que tem tido algumas complic ações ao nível da 

saúde, com fracos rec ursos econômicos. benefici ários do Ren dimento Mín imo Garan tido e do s 

lucros da venda amb ulante, sem apo io familiar . e que nec essita urgen teme nte de um espaço 

para organiza r o seu quotidiano, dado que se encontram a vive r provisori am ente em casa de 

uma pessoa am iga. 

Face ao ex pos to fo i del iberado , por unanim idade, cons ide rar o agreg ado familiar 

em causa, em situação de emergência. 

TRÂNSITO PASSA G ENS PARA n Ô t-S ; - Face à inform ação prestada pe los 

Serviços de Trâns ito, no sentido de se proceder urgent em ente à ma rcação de passagens para 
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peões na Rua Club e dos Galircs , concretamente no troço compreendi do entre a Ca ixa Geral 

Deposite s e a rotunda das Pirâmides, foi deliberado, por unanimidade. encarre gar os serviç~ 

municipais competentes de procederem à marcação de duas passadeiras, conforme planta aneh 

ao processo, que servirão de ligação entre a margem do Canal Central e o tecido urbano 

adjacente ao Cais do Paraíso. 

T RÂ :"'S !T Q _ . 'S TA ÇJONA:\IENIQS PARA pE FIClENT ES: • Presente e 

apreciado um requeri mento de Maria do Amparo Ferrei ra Picado Cond e, deficiente moto ra, a 

solicitar um estac ionamento privativo junto da zona onde exerce a sua actividade pro fissiona l, 

na Rua Batalhão Caçadores 10, n" 75. Lida a informação prestada pela Divisão de Vias e 

Trânsito, e considerando que o grau de incapacidade da requerente é superior a 60%, 

conforme declaração médica apresentada, foi deliberado, por unanimidade, deferir a 

pretensão formulada, devendo contudo, a reque rente, verificar da possibilidade, junto da 

Delegação do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, de podcr utilizar wn dos lugares cativos 

daquela Entidade. Mais foi deliberado, por unanimidade informar a mesma que deverá 

colocar, junto do para-brisas dianteiro, de forma a que seja visível do exterior, um dístico de 

identificação de deficiente motor, emitido pela Direcção de Viação, bem como deverá dar 

conhecimento, por escrito, a esta Câmara Municipal, quando deixar de utilizar o referido 

espaço. 

ID.J::M....:....:- Seguidamente, o Sr. Vereador Eduardo fe io submeteu li 

consideração da Câmara um requerimento da APPACDM - 'Associação Portuguesa de Pais 

e Amigos do Cidadão Deficiente Mental, a requerer a atribuição de um lugar de 

estacionamento em frente aos apartamentos que aquela lnsunnç ão possui na Rua de 

Espinho, n" 2, rlc C c D, que funcionam como Unidade Residencial de pessoas portadoras 

de deficiência mental, dado ser difícil o estacionamento naquele local, especialmente nos 

fins de semana cm que há jogos de futebol no Estádio Mário Duarte. Face li informação do 

Técnico Municipal competente, foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão 

formulada. 

rUM _ PROPOSTA DF AI TERACÃO AO R E GtII AI\IENIO no )'1U1 : • 

Na sequência da deliberação tomada na última reunião, relativa ao assunto em epígra fe, e 

ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, foi deliberado, por 

unanimidade, realizar alterações de pormenor ao Regulamento do PDM, enquadráveis no art" 
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20" daquele Rc.gUlarncnto, com as alterações introd uzidas pelos Decre tos-Lei 21 1 /92~dC8 ~ 

Outubro e 155/97, de 24 de Junho . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que alguns Vereadores se di sponi6i1 iz~~ 

para discutir certos aspectos do PDM. no sentido de serem clarificados alguns preceitos.V 

ri A:'IiOS M lllSI C(PAJ S DE O R DFNA \ ' El'iTQ DO TF RR ITÓRIO : • Na 

sequ ência da deliberaçã o tomad a na reun ião de 3 do corrente mês, o Sr. Vere ador Eduardo Feio 

voltou a referir-se aos inúmeros Planos em curso e às dificuldades existentes por parte dos 

serviços municipais para gerir e acompanhartodos os instrumentos de gestão que se encontram 

em elaboração. Assim, o Sr. Vereador apresentou uma propo sta no sentido de serem definidas 

prioridades para os Planos que neste momento se encontram em elab oração e que apon ta no 

sentido de se dar andamento aos seguintes: PLANO DE URBANIZAÇÃO DACIDADE DE AVEIRO; 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE S. JACINTO, PLANO DE PORMENOR DA QUINTA DO CRl;ZEIRO, 

PLANO DEPOR.\t ENOR 00 CENTRO, PL.... ~O DE PORMEr-:OR DAS GLlCíN1AS, REVISÃO DO P LA~ O 

DE PORMENOR DA BAIX.... DE S1" ANTóNIO, PL....NOSDE PORMENOR DAZONA INDUSTRlAL DF. 

TABOElRAEMAMODEIII.O, e PLANO DEPORMENORDESÁ-BARROCAS . 

De seguida , referiu-se a um vasto co njunto de Planos cuja s disposições serão 

transportadas como orientação para o Plano de Urbanização da Cidade de Aveiro, como sejam , 

por exemplo, os Planos de Pormenor da Alameda da Porca-Vouga e o de Requa lilicação da EN 

109, em que há a intenção de não os transformar em Planos de Pormeno r verdadeiram ente 

eficazes, por forma a evitarem- se todas as questões reg ulame ntares e de tramitação 

administrativa a que isso obriga, transformando -os numa ind1caçào forte, passiv el de trans porte 

para a plan ta de zonamento do Plano de Urb anização . 

Haverá, ainda, um outro conju nto de Planos que nesta fase irão ficar parados, qu e 

serãoo Plano de Pormenor da Frente Ria c o Plano do Parque Urbano Ribeirinh o. 

Quan lo ao Planos de Porm enor da JunquciralAtalaia e do Parqu e Desportivo de 

Aveiro, devido ao facto de, neste momento, não haver lugar à sua formalização como planos 

verdadeiramente eficazes, irão ter o tratamento de es tudos urban ísticos. 

Relativ amente ao Plano de Pormenor da Zona a Sudes te de Cacia pretende-se que 

lhe seja imprimido um ritmo de gestão . 

A este respeito o Sr. Vereador Bng." Cruz Tavares alerto u para as expectativas 

criadas pelos Planos da Zona a Sudeste de Caci a e da EN 109, até po rque foram planos muito 

discutidos na Assembléia Mun icipal e. concretament e. o caso da EN 109 foi um Plano com 

uma consagração quase estru tural, em que se obtiveram verdadeiro s ganhos polític os, quando 
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se optou por tratar as duas margens da 109 como uma unidade, tendo-se d a~ pas ,~'"
 
frente com esta situação, pois ganhou-se a ideia de transfo rmar a 109, através deste Plano
 

Pormenor, na tal Avenida prometida há mais de 20 anos. Disse ainda entend er que se está í;--J~
 
dcspromover este Plano ao dilui-lo no Plano de U.rb3.nização da Cidade• .porque não vaictÇ ~
 
concerteza o mesmo grau de pormenor e a mesm a dignidade, pelo que consi dera que se estão a
 

frustrar as expec tativas que se criaram e que foram co nquist adas na opinião pública durante,
 

pelo menos, 8 anos.
 

O Sr. Vereador Eduardo Feio lembrou os prob lemas cadastrais que existe m com 

este Plano de Pormenor , entendendo que o território em causa é estruturante do próprio 

desenvolvimento da cidade, conside rando-o como a "colun a vertebral" da cidade, podendo-lhe 

ser imprimido o grau de pormenor pretendido, dado que em algumas partes do território da 

cidade vai ser aumentado o pormenor do Plano de Urbanização 

Submetida à votação a propos ta apresentada, foi a mesma aprovada por 

unanimidade . 

o Sr. Vereado r Pro f Celso Santos disse que votava favoravelmente, desde que haja 

o compromisso de que o Plano de Urbaniza ção da Cidade abranja o 1'1' de Requalifi caçân da 

EN 1()I) e que o 1'1' da Zona a Sudeste de Caeia venha com presteza à Câmara para ser 

apreciado . 

Mais foi deliberado, por unanimidade , que o Sr. Vereador Eduard o Feio efcctue 

contactos com os Gabinet es adjudicet ârios dos diversos Planos, elucidando-os das prioridades 

que o Executivo tem neste momento, tudo no escrupuloso cumprimento e art iculação com os 

contratos e compromi ssos estabelec idos com os mesmos 

.J..l.!rITA...Pt' F Ufo' fIl IE S1" D E SA NTA JO A N A M ORIIIÁ R IO.1ARA _...Q 

Elll~: • Na seq uência da deliberação tomada na última reunião sobre o assun to 

em epígrafe e ouvidos os esclarecimentos prestad os pelo Presidente da Cámara., foi delib erado, 

por unanimidade . autoriza r a lransferência da quantia total de quinze milhões duzentos mil 

cento e vinte e cinco escudos , para a Junta de Freguesia de Sant a Joana, destinada ao 

pagamento de diversas factu ras da Firma EP ICENTRO - Distribuidores de Mobiliário. Lda.• 

referentes ao fornecimento de mobiliário para o novo edifício-sede. 

G AR AS IIAS BAseÁ RIA S • fA lSeEI A MENTQ ; - Faee ao pedido form ulado 

pela Finna LEMIS - SOC tEDAD E I:-ÕOUSTRlAL DEMÓVEIS E ESTRUTURAS. LOA. e à informação 

prestada pelo técnico municipal competente. a Câmara de liberou, por unanimidade, autorizar o 
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cancelamento da garantia bancária n° 60001888820019, da quantia de dUze::-s e q uarent~~~\ ' 
sele mil e dez escudos, e da garantia bancári a n° 6000 15788200 19, da quantia de vinte sele i1 

e trezentos escudos, ~ba.s passadas pela Caixa Geral do Depósitos, S.A., referentes ~O--~ 

fornec imen to de "Mobiliár ioEsco lar" e "30 Armários Metálic os para as Esco las do ConcW riit. I 

- Foi ainda deliberado, també m por unanim idade, face à informação prestada pelo ~ W' 

técnico municipa l competen te, autoriza r o canc elamento da garant ia bancária n" 87/96, da 

quantia de cento e um mil duzentos e cinqüent a escudos, pas sada pela Caixa de Crédito 

Agrícola Mútuo de Sever do Vouga. CRL a pedido da Firma IPEDAL - Construções e Obras 

Pública.s, Lda., rela tivo à adj udicação e reforço de garanti a da empreit ada de "D renagem de 

Águas Pluviais da Área Pública Localizada no Interior dos Prédios Situados na Rua de Viseu, 

na Urbanização Sá-Barrocas". 

FF STA DA RIA : • O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento de uma 

informação dos Serviços de Cultu ra, a dar conta da necessidade de se proceder ao aluguer de 

palcos para serem uti lizados nos vários cspect ácu lc s que se irão realizar no âmbito do 

programa da Festa da Rial98. Por proposta do Sr. Vereador, foi de liberado , por unani midade, 

autorizar o alugu er de palcos, eujos custes se estimam em oitocentos mil escu dos . 

l'AGA.ME..lSI..QS: - Foi deliberado, por unan imid ade , aprovar a relação dos 

pagamentos efectuadc s no decurso dos meses de Maio e Junho , findos, cujos montant es 

atingiram, respect ivamente, o valor globa l de quatrocentos e cinquen ta e cinco milhões cento e 

dois mil quinhentos e nove nta e se te escudos e cinqu enta centavos e quatro centos e quaren ta e 

quatro milhõe s duzentos e cinco mil quatrocentos e dezoito escudos e dez ce ntavos. 

sussnaos . Face aos pedid os apresentados. a Câmara deliberou, por 

unanimidad e, conceder os seguintes subsídios: 

- quinhentos e setenta e cinco mil cento c trinta c no ve escud os, à Ju1Ita ,fI' 

Fregue:sia de Esguei ra, destinad o ao paga mento de diversas despesas com obras j á 

efectuadas; 

• sete nta e dois mi l e quinhentos escu dos, ao Grupo Btn ogr éfíco e C éntco das 

Barrocas, para custear as despesas de deslocaç ãc a Santar ém , no pas sado dia 18 de Julho, a 

fim de participare m no Festiva l de Gastronomia; 

- seiscentos mil escu dos, à Paróqu;Dde !rS · da Glória, com vista a comparticipar 

nos custos da realização das Festa Populares/98; 
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• cem mil escudos, à Ju nte de Freguesia de São Bernardo, destinado ~ 

:,:":~, ; p" na """ ;' ;Ç'O de "mo máquina fotocopiadora para a Escola Prim '~, 

C AM PEON ATO DO I\tuNpº Il E KAYAK . PÓ1Jll2.8: - Por proposta do Sr. 

Presidente e por unanimidade. foi deliberado conceder ainda um subsídio no valor de cinco mil 

contos à Associação de Canoagem de Aveiro - Comissão Executiva do ) 0 Campeona to do 

Mundo de Kayak Pólo, destinado a comparticipar nas despesa.s de organização. 

L.1.C..E.\S.ÇAS DF DU RAS; _ Foram presentes e aprec iados os segu inte s processos 

de obras: 

- N° 293198, de Carlos José PaIabra Rodriguez, a requerer informação prévia sobre 

a viabilidade de construção de um pr édio destinado a habitação colectiva, sito na freguesia de 

5. Bernardo. Foi deliberad o. por unanimidade, aprov ar o requ erido nas condições constante s da 

informação técnica n° 529198, do DPGP , que aqui se dá como transc rita; 

- :-';0 153/90, de Meta lúrgicas do Eixo, S.A., a apresent ar proj ecto para ampliação 

das suas instalações, tendo sido del iberado, por unanimidade, deferir, nas condições co nstantes 

da informação técnica prestada pela DOP, em 6 do corre nte mês; 

- 1\'" 98198, de Ol iveira & Irmão, S.A., a apresentar estudo com implantação de 

acordo com o PDM. Foi deliberado , por unanimidade, defêrir , de acordo com a informação 

técnica nO473/98, prestada pelo DPGP, desd e que venham a ser cum pridas as exigências legais 

em vigor e se satisfaçam os requisitos mencionados no art° 12° do Regulamento do POM, cuja 

cópia se encontra anexa à referida informação; 

- :--;0 220190, de Dunas de Aveiro - Const ruções, Lda., a apresentar alterações à 

constituição de propriedade horizontal, com referência a um prédio sito no lote 6 do Sector F 

da Urbanização Forca-Vouga. Face à informação prestada sobre o assunto pela DOP, em 8 do 

m ês findo, e ou vidos os esc larecimentos prestad os pelo Sr. Vereador Or. José Costa , foi 

deliberado, por unan imidade, deferir , devendo O processo de co nstituição de propried ade 

horizontal ser de novo remet ido à DOP, a fim de ser analisado e informado; 
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• N" 175/96 , de Lúcia Cristina Oliveira Branco Femande~ a apresentar o; W\ 
elementos que lhe foram solicitados tendo em vista a construção de um muro que prctcnd: f\ 

levar a efeito 110 lugar de Quintãs, freguesia de Oliveirinha . Lida a informação prestada Pe1~' 
DOP, ~oi deliberado, por unanimidade, de acordo com o despacho superior exarado no «: I 
respectivo processo, autorizar (legalizar) em zona, de const~ção tipo 11I , a cons~~ 
pretendida, a 1,5 m do eixo do caminho de servidão e Junto ao limite do terreno. 

I JÇE SC,\S DF I OTt' AM EiSIQ : • De seguida foram apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 

- N" 549196, de Joaquim Augusto da Silva Santos, a requerer informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno silo na freguesia de Eixo. Foi deliberado, por 

unanimidade, informar o requerente de acordo com a informação técnica n~ 512198, prestada 

pelo OPGP, em 29 do mês findo, cujo teor aqui se dá como transcrito; 

- N" 434/98, de Maria Júlia da Rocha Ferreira Reis, a requerer inform ação prévia 

sobre a viabilidade de construção num terreno sito em Taboeira, freguesia de Esgueira. Foi 

deliberado, por unanimidade, deferir, desde que cumpridas as condições expressas na 

informaç ão r écnica n~ 513/98, prestada pelo OPGP, de 29 de Junho, findo; 

- z.,;- 20/97 , de Luis Fernando Guim arães de Lima Melo Rego, a apresentar 

prcjectos de infra-estruturas com referência a um loteamento sito em Eixo, de acordo com a 

deliberação tomada na reunião de 5 de Maio, findo. Foi deliberado, por unan imidade, aprovar, 

de acordo com a informação técnica prestada pela OPDE, conjugada com o ponto 2 da 

informação técnica prestada pelos Serviços de Trânsito, ambas juntas ao processo ; 

- N~ 650/93, de Maria Vieira Marcelino e outro s, a requerer a recepção provisória 

das obras de urbanização. Analisado o respectivo processo e ouvidos os esclarecimentos 

prestados pelo Sr. Vereador Dr. José Costa, foi deliberado , por unanimidade, autorizar o 

requerido, devendo os serviços do Departamento de Planeamcnlo e Gestão do Patri m ónio 

elaborar novo mapa de áreas de harmonia com o existente no local, conforme o exposto na 

informaç ão do DPDE de 21 de Maio, findo, com vista ao aditamento ao alvará de loteamento 

n° 22/96 ; 
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'. ~~-' • N" 142/83, de José Roq ue de Matos, a requerer a recepção defin itiva das obra s d 

urbanização e libertação do seguro caução, relativo a um loteamento sito no lugar 

Ervideiros, freguesia de Cada . Foi delib erado , por unan imidade . de ferir, n 0 5 termos do pont$ fi 
311 da informação técnica prestada pela DPDE, em 16 de Julho, corrente. ~c/

QlITRQS ASS I !NTOS : • Na rubrica em título . foram ainda submetidos à 

consideração da Câmara os seguintes assuntos: 

CÂ.MARA l\HJ NICI PAI Rt'I !NIO FS: - Após breve conversação entre todos 

verificou-se a imposs ibilidade de reali zar as reuniões dos próx imos dias 3 e 17 de Agosto. por 

falta de quorum , pelo que a reunião pública será transferida para o dia 10. 

J.l.!.XrA....ll.E....FREG I' ESIA DF C ACIA : • Foi deliberado, por unanimid ade, 

autorizar a transferência para a Junta de Freguesia de Cacia da quantia de dez milhões 

quinhentos e trinta e oito mil setecentos e trinta e três escud os, para pagament o da empreitad a 

de "R eforço de Pavimento em Arruamentos na Freguesia de Cacia", adjud icada a Manuel 

Vieira Bacalha u, referente à delegação de co mpetênc ias efectuada no ano findo. 

AII ENAC ÃO DE BENS _ BAIR RQ SO CIAl 0..E.......S....CJ1fi.Q : • Na 

sequência da deliberação tom ada em 6 de Abri l, último, que auto rizou a venda das habitações 

do Bairro Social de S. Jacin to aos respectivos morado res, o Sr. Presidente deu conh ecime nto 

que nos dias 24, 25 e 27 do corrente m ês, foram celebradas ~ respec tivas escri tura s públ icas de 

compra c venda, e que os me smos foram atribuídos do seguinte modo : SECT ÜR N - Lote n" I 

- Cândida Martin s Ribeiro Valent im - duze ntos e seis mil e quinhentos escud os; Lote n" 2 ­

DIga Marques Fernandes da Cunha - trezentos e noventa e oito mil seiscento s e dez escudos; 

Lote n" 3 - Claudino de Jesus dos Santos - trezentos e oi tenta e se te mil seisc entos e dez 

escudos; Lote n° 4 - Lídia Gertrudes Isabel Soare s Cunha - trezento s e noventa e seis mil 

seiscentos c dez escudos; Lote n" 6 - Manuel Alb ertinc Amaral Gonçalves - qu atrocento s e 

vinte e um mil cent o e dez escudos; Lote n° 7 - Mari a Antoni eta dos Reis Rama lho Ferre ira da 

Silva - trezentos e noventa e dois mil seiscentos e dez escudo s; Lote n" 9 - Antó nio de 

Almeida Figue iredo - quatrocentos e oitenta e oiro mil setecento s e quarenta escudos; Lote n" 

10 - Manuel Augusto Pires - quatroce ntos e sete nta mi l du zentos e quar enta escudo s; Lote n" 

I I - Napoleão da Silva Pinheiro - quatroce ntos e cinquenta e seis mil setecentos e quaren ta 

escudos. Lote n" 12 - António Mendes Serôdio - quatrocentos e cinquenta e um mil setece ntos 
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e quarc.nta escudos; Lote n° 14 - Artur da Silva Monte iro - quinhentos e qu inze mi l dU.quetos e .- t/~ 
quarenta escudos; SECrOR O - Lote n" 1 - Joaquim da Si lva Cav ada - trez ento s e cin quenta e 

sete mil trezentos e sessenta e três escudos; Lote n" 2 - Annando dos Santos v uormo - \, ~ 

quatrocentos e quinze mil trezentos e sessenta e três escudos; Lote n" 3 - Vitor Mamfc( / ..J4rJ. 
Gonçalves dos Anjos - quatrocentos e qu inze mil trezen tos e sesse nta e três escudo s; Lote n" 4 ~ ...... 

- Rosa Maria de Oliveira da Si lva Cruz - trezento s e noventa e nove miltrezent os e sessenta e 

três escudos; lote n" 7 - João Santos - quinhentos e oitenta c um mil c oiten ta escudos; Lote n" 

S - Ann indo Cerqueira - quatrocentos e cinqucnta e seis mil e trezentos escudos; Lote n" 9 ­

Manuel Pereira Lourenço - trezentos e noventa e nove mil trezentos e sessenta c três escudos; 

Lote nO 10 ~ Abilio Páscoa Rebelo - quatrocentos e quinze mil trezentos e sessenta e três 

escudos; Lote n° 11 ~ Jos é Manuel Pereira da Cruz - quatrocentos e quinze mil trezentos c 

sessenta c três escudos; Lote nO25 - Rosa Leite da Silva - quinhentos e trinta mil oitocentos e 

quarenta e dois escudos; Lote n° 26 - Rogério Armindo Ferreira Martins - quatrocentos e 

sessenta e oito mil oitocentos e quarenta e dois escudos; e Lote n° 27 • Maria da Purif icação 

dos Santos Castro - quatrocentos e sessenta e cinco mil oitocentos e quarenta e dois escudos. 

SAI I' DR lpA IlE 11:B.u.c.A: - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento 

de uma informação prestada pelos Serviços de Salubridade. Higiene e Limpeza, a dar nota que 

em virtude de os serviços de limpeza de fossas terem procedido, inadvertidamente, ao despejo 

de esgoto nos pinhais pertencentes ao Srs. Manuel Ferreira da Silva e Manuel Marques, sitos 

na Quintà do Loureiro, em Cacia, de que resultaram prejuízos para os respectivos proprietários, 

foi efectuada uma consulta de preços a 3 Firmas da especialidade, tendo em vista a execução 

de determinadas tarefas, inerentes à plantação de novos eucaliptos e limpeza da linha de água 

existente no local, as quais indicaram os seguintes valores: N° I - Victor Frias, Lda. - trezentos 

mil escudos; N" 2 - Vagomadeiras, Lda. - trezentos e vinte mil escudos e N" 3 - Mário José 

Martins Abreu, Lda. - trezentos e trinta e cinco mil escudos 

Considerando que a Firma VICTOR FRIAS, LDA.. foi a que apresentou melhor 

proposta de preço, foi deliberado. por unanimidade, adjudicar á mesma a execução dos 

referidos trabalhos, pela já mencionada importância de trezentos mil escudos, acrescida de 

IVA 

St ' RV IC O DE ATt' N DH\·JENIO A ADOI ESC ENTES: • No seguimento da 

comunicação transmitida em 25 de Maio, último. pelo Sr. Vereador Domingos Cerqucira, 

relativamente necessidade de se contratarem técnicas para o Serviço de Atendimento a à 
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